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SINDICATO DOS QUÍMICOS E ENGENHEIROS QUÍMICOS 
DO RIO DE JANEIRO

26/09/1931 à 26/09/2006

Há 75 anos lutando pela Química 
e pelo Profissional em Química de Nível Superior

A Diretoria do Sindicato dos Químicos e Engenheiros Químicos do 
Rio de Janeiro, por seu atual Presidente, Dilson Rosalvo dos Santos, e 
Diretora/Suplente Aïda Espinola, eleitos, em 28 de agosto de 2001, para um 
primeiro mandato (2001-2003) e reeleitos  para o segundo (2004-2007), ao 
término deste, legam, à comunidade, um texto histórico deste sindicato, 
baseado fundamentalmente nos arquivos de Aïda Espinola, em 
informações pessoais valiosas do saudoso Dr. Henrique Paulo Bahiana, e 
na reconstituição de muitas fotos de ocorrências antigas, encontradas por 
nosso colega de Diretoria, Eduardo Figueiredo Pinheiro, acumuladas, sem 
identificação, em um dos armários da sede do Sindicato dos Químicos e 
Eng. Químicos/RJ, à R. Alcindo Guanabara 24/1605-1606, Centro, RJ; e, no 
Catálogo da Associação de Ex-Alunos da Escola de Química, 1933-1986.            

Constam, a seguir, quadros, com a composição das duas 
primeiras Diretorias do SQEQ/RJ, e de sua presente Diretoria.



Alguns dos eventos significativos estão reproduzidos, não, 
necessariamente, na ordem de ocorrência:

I.1. 16 de outubro de 1934: Aprovação do ESTATUTO DO SQEQ/RJ, 
como Sindicato Profissional Liberal.

I.2. 1 de setembro de 1966: TÍTULO DECLARATÓRIO DE UTILIDADE 
PÚBLICA, do Sindicato dos Químicos, Químicos Industriais, 
Químicos Industriais Agrícolas, e Engenheiros Químicos do 

Estado da Guanabara.

I.3. a) REVISTA DE QUIMICA INDUSTRIAL, Orgão do Syndicato dos
Chimicos do Rio de Janeiro, fevereiro de 1932 – CAPA. Coleção 
integral, tal como deixada por Ca   rlos Augusto Nabuco de Araujo, 
encontra-se arquivada na Associação Brasileira Química/RJ.

b) ibid – Págs. 3-5: “Syndicato dos Chímicos... Origem, Fundação,
Finalidades”.     Autor: Carlos Augusto Nabuco de Araujo.

c) ibid – Pág. 23 “Novos Chimicos Industriais”.

I.4. DOCUMENTOS  do Dr. Henrique Paulo Bahiana, Membro fundador 
do SQEQ-RJ, cedidos pessoalmente a Aïda Espinola, e, por ela, 
repassados ao atual Presidente, do SQEQ/RJ, Dilson Rosalvo
dos Santos (Ata de 30/10/2003).



I.5. Discurso de Aïda Espinola, na Homenagem a Henrique Paulo
Bahiana, em cerimônia do Sindicato dos Químicos Industriais e 
Engenheiros Químicos, em 18/06/2004.

I.6. Químicos Lutam pela Democracia – Diversas manifestações 
internas, no próprio Sindicato, ou públicas, inclusive na mídia:

a1) CÓDIGO DE ÉTICA DOS QUÍMICOS.
FOTO DA SOLENE ENTREGA DO CÓDIGO DE ETICA DOS 

QUÍMICOS AO PRESIDENTE DA REPÚBLICA, HENRIQUE 
GAZASTAZU MÉDICI (Diário Oficial de 15 de abril de 1945), 
foto, esta, reproduzida da capa do Informativo do CFQ, agosto 
71, sob o título “CÓDIGO DE ÉTICA, UMA ANTIGA ASPIRAÇÃO 
DOS QUÍMICOS”. 

a2) Outra foto, que representa a reunião do Conselho Federal de 
Química  em  que  ficou  aprovado o Código de Ética dos 
Químicos; consta, na legenda, a enumeração da composição 
atual. Destaque-se o primeiro, à direita, Jorge da Cunha,  seu 
idealizador,  ao tempo,  Chefe da Seção de Química Analítica 
do  Laboratório  da  Produção  Mineral,  que debatia,  com os 
colegas do LPM, o conteúdo e a redação deste Código.



a3) CÓDIGO DE ÉTICA DOS QUÍMICOS – texto integral.

a4) “O Código de Ética dos Químicos”, texto de autoria de
Aïda Espinola: fornecido, a pedido, ao Presidente do 
SQEQRJ,

D
  Dilson  Rosalvo    dos Sant    os,  para  divulgação,

em reunião da Diretoria do SQEQRJ.

b) Boletim, Julho/Agosto 1981, pág. 6, “Químicos do INPI 
aguardam solução”.

c) REFORMA DA PREVIDÊNCIA – APOSENTADORIAS, 
SALÁRIOS BÁSICOS DOS PROFISSIONAIS DA QUÍMICA 
NA INDÚSTRIA e DO MAGISTÉRIO SUPERIOR. Carta de 
Aïda Espinola ao Presidente do Sindicato de Químicos
e Engenheiros Químicos do Rio de Janeiro.

d) “DIGA NÃO AO AUMENTO DOS DEPUTADOS” – Memo
de Aïda Espinola apresentado em reunião do SQEQRJ, 
na reunião mensal de 2005, do SQRJ.



PRIMEIRAS DIRETORIAS DO 
SYNDICATO DOS CHÍMICOS DO RIO DE JANEIRO

26 Setembro de 1931          29 Setembro de 1932

Presidente: Carlos Eduardo Nabuco     Carlos Eduardo Nabuco
de Araujo                              de Araujo

Vice-Presid.: Sylvio Froes de Abreu         Henrique Paulo C. Bahiana
Secret. Geral: Paulo Carvalho Barbosa   Hernani E. de Araujo
1º Secretário: Henrique Paulo da Cunha  Rubens Roquete

Bahiana
2º Secretário:   José M. dos Santos Brand    Jorge da Cunha
1º Tesoureiro:  Aguinaldo Q. P. de                 A. Kropt Soares

Oliveira
2º Tesoureiro:  Jorge da Cunha                  Armando Marcondes
Conselho         J. Mesquita de                Paulo C. Barbosa

Fiscal: Barros Filho                     Aguinaldo Queiroz
Simplicio Jacques        Sylvio Froes de Abreu

de Moraes
Luiz Fonseca 





Sindicato dos 
Químicos e 

Engenheiros Químicos, 
do Rio de Janeiro, 

SQEQ/RJ 
DUAS DIRETORIAS 
MAIS RECENTES:

PENÚLTIMA 
(2001-2004) 

ATUAL, CORRENTE
(2004-2007)





Em  julho de 1932,  
o  Sindicato  dos 
Químicos, do     
Rio de Janeiro  
já  criara uma 
publicação 
especializada





Reunião com muitos 
presentes membros do 
SQEQ/RJ:    Presidindo a 
mesa, PeterLöwenberg; à 
sua direita, Werner Gustav 
Krauledat; na   ponta, à 
direita,  Jorge  da  Cunha, 
que, com Geraldo Mendes 
de Oliveira Castro, Carlos 
Eugênio Nabuco de Araujo, 
Werner  Gustav  Krauledat, 
ativamente lutaram para a 
criação do CFQ.     

Cunha, idealizador do 
Código de  Ética  dos Quí-
micos, com participação de 
colegas do LPM/DNPM, seu 
principal redator. Geraldo 
O. Castro, funcionário do 
INT,  foi,  por 2 anos,  o 1º 
Presidente  do  CFQ, tendo 
obtido  sala do INT para 
localizar a 1ª sede do CFQ.

CONSELHO FEDERAL DE QUÍMICA



DIA NACIONAL DO QUÍMICO, 18/06/1978 
Celebrado, anualmente, em 18 de junho,                 

em conjunto, pelo Sindicato dos Químicos e 
Engenheiros Químicos/RJ e o CRQ-RJ/ES,  

tradicionalmente, no Clube Ginástico Português.



DIA NACIONAL DO QUÍMICO, 18/06/1978. 
Rogerio do Amaral Figueiredo, Presidente do Sindicato dos 
Químicos (1960);  à sua direita, Gabriel Francis (QI/1944, 
EQ-56).



DIA NACIONAL DO QUÍMICO, 18/06/1978.           
Na assistência, à frente, de óculos, Paulo Ribeiro
(EQ/1937); atrás, em destaque,  Arikerne Rodrigues Sucupira 
(EQ-1959, QI-68);  e,  à  sua  esquerda,  Luiz Alfredo Cardoso 
Piragibe (EQ-1945).



DIA NACIONAL DO QUÍMICO, SQEQ/RJ E CRQ 
Vista do auditório. Na segunda fila, Cenira Vanacór Barroso 
(EQ-56; QI-68), Diretora da Escola de Química, em 1981.



REUNIÃO DO SQEQ/RJ E CRQ.
Com a palavra, Kurt Politzer(EQ-44); à sua esquerda, 

Vicente Menezes  Ferreira (EQ-64); na  ponta  da direita, Hebe
Helena Labarthe Martelli (QI-41).



CONFRATERNIZAÇÃO, EM REUNIÃO DO SQEQ/RJ e CRQ.

Ao centro, Gabriel Francis;
à  sua esquerda,  Ewaldo  da Silva 
Moreira (QI-48; EQ-56)   e  esposa 
Maria Zita ( filiados ao SQEQ/RJ). 

Gabriel,  Chefe  da  Seção de  
Combustíveis  do LPM/DNPM, parti-
cipou das primeiras análises do  pe-
tróleo  de  Lobato, lá eram  realiza-
das todas as análises  das amostras 
de petróleo, antes da criação do 
Conselho  Nacional de Petróleo. Ele 
treinou pessoal que veio a se 
integrar ao que se tornou o CENPES.  
Uma das primeiras analistas de 
petróleo,  Maria  Alice Bosísio
(EQ/UB), exerceu-o no LPM, mais 
tarde no Conselho, e nos 
organismos que se tornaram ao 
CENPES, quando esta foi criado.   

Ewaldo foi, também, do 
LPM/DNPM//MME e Professor da 
EQ/UFRJ; Maria Zita, Professora do 
IQ/UFRJ.



CELEBRAÇÃO DO 
3º ANIVERSÁRIO DO DIA 
NACIONAL DO 
QUÍMICO, 18/06/1978.

Gabriel Filgueiras (QI-37), 
e Luiz Alfredo Cardoso
Piragibe (QI-45)
tomando um drinque, no 
cocktail, após a cerimônia.



COCKTAIL, APÓS CERIMÔNIA 
DO SQEQ/RJ E CRQ (1978).

Celia Maria Tinoco, Engenheira-
Química (EQ-68),  e  Tecnologis-
ta  Química  do  Laboratório  da 
Produção  Mineral,  Seção  de 
Geoquímica,  sob  a  chefia  de 
Dr. Aïda Espinola. 



DIA NACIONAL DO QUÍMICO, 1978.
Da direita para a esquerda, Rogerio do Amaral Figueiredo (QI-60), 
Gabriel Francis, Arikerne Rodrigues Sucupira (QI-58,  EQ-59); 
penúltima, Hebe Helena Labarthe Martelli.



CONFRATERNIZAÇÃO APÓS REUNIÃO SQEQ/RJ e CRQ. 

Ao centro,  Luiz Antonio d’Ávila (QI-70; D.Sc. Quím. Org. 
IQ-85),  atual Diretor da Escola de Química/UFRJ (2005-
pres.).   Atrás dele, Gabriel Filgueiras (QI-37).



DIA NACIONAL DO QUÍMICO, 18/06/1978. 
Rogerio do Amaral Figueiredo  (QI/1960)           

entrega  o diploma de Retorta de Ouro do SQEQRJ a 
Leni Campos Akcelrud (QI-64). 

À Mesa, Gabriel Francis e, à ponta, 
Arikerne Rodrigues Sucupira.



DIA NACIONAL DO QUÍMICO, 18/06/1978 
Rogerio do Amaral Figueiredo, Presidente do Sindicato dos 

Químicos, entregando o diploma da Retorta de Ouro. 
À mesa, Gabriel Francis. 



DIA NACIONAL DO QUÍMICO, 18/06/1978. 
Retorta de Ouro do Sindicato dos Químicos do Rio de Janeiro. 
O Presidente do SQRJ, Rogerio do Amaral Figueiredo entrega  
o diploma deste prêmio a Clovis Martins Ferreira (QI/34).



DIA NACIONAL DO QUÍMICO, 18/06/1976. 
Prof. Athos da Silveira Ramos, que deixou memória 
na ENQ/UB, inclusive foi seu Diretor (Ag.-Nov.1962), 
membro da Reitoria da UB, e exerceu vários outros 
cargos  importantes  na  UB  e  UFRJ,  recebe  seu  
diploma da Retorta de Ouro.



RETORTA DE OURO DO SQEQRJ, 1976. 
Entrega do diploma a Alexandre Girotto, Vice-Diretor do 
Laboratório da Produção Mineral, do Ministério das Minas 
e Energia, durante longo período dos anos ’40 e ’50.



DIA NACIONAL DO QUÍMICO, 1976.
Jayme Ptolomy da Rocha (QI/1933) recebe seu diploma   
da Retorta de Ouro.



SEMANA NACIONAL DE QUÍMICA, 1977. 
Werner Gustav Krauledat entrega o diploma. 
À mesa, na ponta esquerda, Antonio Celso Spinola Costa, 
Professor do Instituto de Química,  Univ. Federal da Bahia.  
Na ponta direita,  Juvenal Osorio de Araujo Doria,  do  Rio   
de Janeiro (QI-35).



DIA NACIONAL DO QUÍMICO, 18/06/1978.
RETORTA DE OURO do SQEQ/RJ, 1978.  Luiz Ribeiro Guimarães 
(QI-37), Prof. de Química Orgânica I,   do  IQ/UFRJ  recebe  seu 
diploma.  Esposo  de  Thais Miglievich Guimarães  (QI-50), 
Professora do mesmo departamento. 



DIA NACIONAL DO QUÍMICO, 18/06/1978.    
RETORTA DE OURO, do SQEQ/RJ.  

Hebe Helena Labarthe  Martelli, Química  Industrial (QI-41), 
Professora Titular e Professora Emérita da EQ/UFRJ, recebe 
seu diploma.



DIA NACIONAL DO QUÍMICO, 1981. RETORTA DE OURO DO SQEQ/RJ.
Horacio Cintra de Magalhães Macedo, Químico Industrial  (QI-47), 

Prof. Titular, Físico-Química, do IQ/UFRJ,  recebe o Diploma  na presença do 
Prof. Bruce Kover. 

À direita: Horacinho, retirando-se, e demonstrando  alegria  e felici-
dade, como usualmente.



DIA NACIONAL DO QUÍMICO, 1982. RETORTA DE OURO DO SQEQ/RJ.

Paulo Emidio de Freitas Barbosa,   ENQ/UB (QI-41),   que chegou a  
Diretor do IQ/UFRJ  e Decano do Centro de Ciências Matemáticas  e da 
Natureza/UFRJ,  recebe seu diploma da Retorta de Ouro,  das mãos  
de  Hebe Helena Labarthe Martelli   (ambos  Químicos  Industriais, 
colegas de turma, da ENQ/UB de 1941).



DIA NACIONAL DO QUÍMICO

Jaime Santa Rosa apresentando os cumprimentos. 



CONFRATERNIZAÇÃO, APÓS CERIMÔNIA DO SQEQ/RJ E CRQ. 
Todos de copos na mão, à frente,  de terno branco Kurt 

Politzer (ENQ/UB-44), com Gabriel Francis. Ao fundo Luiz Alfredo 
Cardoso Piragibe. 



CONFRATERNIZAÇÃO APÓS CERIMÔNIA DO SQEQ/RJ.
Da esquerda para a direita: Alexandre Girotto,  Vice-Diretor  

do  Lab. da Produção Mineral,  MME, com o Prof. Athos da Silveira 
Ramos, da Escola Nacional de Química, Univ. do Brasil (mais tarde 
UFRJ);  e Jayme Ptolomy da Rocha.



Peter Löwenberg, Presidente  do  SQEQ/RJ.
À sua direita, Juvenal Osorio de Araujo Doria (QI-35).



Da esquerda para a direita: Norma Dora Mandarino (QI/52; EQ/56), 
José Alberto Portela Bonapace (EQ/69; Mestre em Físico-Quimica, 1976, 
pelo IQ/UFRJ),  Vicente  Gentil  (QI/52/EQ 56),  Catedrático IQ/Departamen-
to de Química Inorgânica;  Luiz  Antonio  D’Avila (QI/70)  e  Sergio  Freire 
Carvalhaes (QI-70; D.Sc. em Química Orgânica, 1979).

CONFRATERNIZAÇÃO DE PROFESSORES 
DO INSTITUTO DE QUÍMICA DA UFRJ, DEZ. 1978.



CONFRATERNIZAÇÃO de PROFESSORES DO 
INSTITUTO DE QUÍMICA/UFRJ, DEZEMBRO 1978

Jorge de Abreu Coutinho (Engº Civil, mas Diretor do IQ (1968) e da EQ, 
e Vice-Reitor da UFRJ;  Vicente Gentil,  Chefe  do  Depart. de Química Inor-
gânica; a seu lado, Antonio Salvio Mangrich, M.Sc. IQ/1974, Coordenador do 
Departamento  de Química Geral e Inorgânica,  e  Vice-Diretor do IQ (1984); 
atual Presidente da Soc. Bras. de Química.                                                   

À frente, Norma Dora Mandarino, Assistente de Quím. Inorgânica;                
de pé, Lafontaine Alexandrini Villas Boas, Almoxarife da EQ, depois, do IQ.



1979. INAUGURAÇÃO DO  “LABORATÓRIO PROF. AUGUSTO ARAUJO LOPES ZAMIITH”

Evento da inauguração do laboratório, quando ele reassumiu seu  cargo de 
Catedrático de Físico-Química no IQ/UFRJ, após anulação da aposentadoria compulsória.
1ºplano:    Profs. Horacio Macedo abrindo a cerimônia.    À sua direita, Augusto Araujo 
Lopes Zamith (ENQ/UB/1938). Atrás de Zamith, Profs. Paulo Emidio de Freitas Barbosa, 
Annita Macedo (esposa de Horacio),  ao  lado,  de  Marco  Antonio  Chaer Nascimento. 
Plano seguinte:   Eugênio Lerner  (do Instituto de Física), Luiz  Fernando  Medina  de 
Oliveira, e Iracema (esposa de Zamith). Última fila (da esquerda para  direita):  Amaury 
Alves Pinto,  Secretárias da Diretoria Nancy e Odette; atrás de Eugênio,   Maria Lucia 
Zamith, Mozart Ferreira (Prof. de Radioquímica, do IQ/UFRJ). Ao fundo, W. Bruce Kover. 



1979  INAUGURAÇÃO, DO LABORATÓRIO DO PROF. AUGUSTO ZAMITH.
De costas, Zamith, ao seu lado esquerdo, sua filha Maria Lucia; 

à sua direita, de lado, Annita Macedo;   de  frente,    de  óculos  escuros, 
Aïda Espinola;  mais ao fundo, à esquerda (com camisa branca) Eugenio 
Lerner (do Inst. de Física/UFRJ); no  mesmo  plano,  Luiz Fernando 
Medina Oliveira; na última fila, Warner  Bruce  Kover.



1979 - INAUGURAÇÃO DO NOVO LABORATÓRIO NO IQ/UFRJ.]
Prof. Augusto Araujo Lopes Zamith com sua família.  

Da esquerda para a direita, sua filha, Maria Lucia, sua esposa, 
Iracema, e sua outra filha.



Celebração informal, 
após a inauguação do 
Laboratório do Prof. 
Zamith : 

Profs. Augusto 
Araujo Lopes Zamith 
e Arikerne Rodrigues 
Sucupira. Ao fundo, 
Horacio Macedo.



DIA NACIONAL DO QUÍMICO, 1994.  
David Tabak (QI-64), Químico do Ano (1994), discursa,   após 

ter recebido esta homenagem.
À  mesa,  Sergio  Torres da Costa (EQ-67), do  Departamento 

de Química Inorgânica/IQ/UFRJ), e  Marco Antonio França Faria, 
Decano do CCMN.



Homenagem Póstuma ao Prof. Horacio Cintra de Magalhães Macedo, 
na solenidade do Dia Nacional do Químico (18/06/1999), 

no Clube Ginástico Português.

Dr. Aïda Espinola recebendo o Diploma 
de Horacio  Cintra  de  Magalhães  Macedo,  
representando  sua  viúva,  Profª  Annita
Macedo. 



DIA NACIONAL DO QUÍMICO (18/06/1999)

“Horacinho,  Professor e Cientista”, 
conhecido em áreas de educação e de 
política.  Homem afável,  de fala suave,  
com  a  qual exprimia opiniões fortes. 

Militante político desde muito jovem,  
e  anti-nazista, ainda estudante, alistou-
se na (FEB) Força  Expedicionária  Bra-
sileira;  foi recusado, por não contar 
com a idade mínima exigida.

Presidente do Partido Comunista 
(1992-1994). 

Professor desde 1956. Decano do 
Centro de Ciências Matemáticas e da 
Natureza/UFRJ (1982-1985). 

Primeiro Reitor eleito para a UFRJ 
(1985-1989)

Continua

Dr. Aïda Espinola  apresenta 
Homenagem Oral  ao Professor 
Horácio Cintra de Magalhães Macedo



Continuação

Atividades externas do Prof. Horacio Macedo
- Instituto de Manguinhos; 
- Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro (UFRRJ , onde foi homena-

geado  como   Professor  Emérito,  e com seu nome no Diretório de 
Estudantes); 

- Universidade Souza Marques,  por  poucos meses,  tendo apresentado
demissão imediatamente após a primeira prova que ministrou,  por não ter 
concordado com a proibição da Diretoria, aos alunos em débito,  de  pres-
tarem esta prova.

Honrarias recebidas: 
- do SQEQ/RJ e CRQ-RJ/ES,  e da Câmara dos Vereadores, com a Medalha
Pedro Ernesto (1997);

- Luto Oficial da UFRJ de 24-27/02/1999 (decretado  pelo Reitor), em dias
seguidos  após  o seu falecimento,  homenagens informais,  através do
campus da UFRJ, em expressão de saudade dos funcionários;

- Seu nome designando locais do campus da UFRJ, em sua honra: 
1. Avenida Horacio Macedo. 
2. No Roxinho/CCMN, Centro Cultural Prof. Horacio Macedo (inaugurado

em  17/03/2000). 
3. Na Escola de Química, Sala de Aula Horácio Macedo (Sala E-217).



DIA NACIONAL DO QUÍMICO, 18/06/2004.

Dr.  Aïda Espinola  apresentando  a  Homenagem  Póstuma 
Oral a Henrique Paulo Bahiana, fundador do SQEQ/RJ.                                

Na Mesa: ao centro, Eliana Myra de Moraes Soares,  Presiden-
te do CRQ-III;  à  sua direita, Dilson Rosalvo dos Santos (Presidente 
do Sindicato dos Químicos do Rio de Janeiro, EQ-68); dois Conse-
lheiros, e, no  extremo,  à esquerda  da  Presidente do CRQ, Belkis 
Valdman (EQ/66), então, Diretora da Escola de Química/UFRJ.



DIA NACIONAL DO QUÍMICO, 18/06/2004

Sra. Vilma Bahiana, ao lado de 
Dr. Aïda Espinola, exibe o diploma de 
Homenagem Póstuma a seu Pai, Dr. 
Henrique Paulo Bahiana.

Dr. Aïda Espinola entregando 
o  diploma  de Homenagem 
Póstuma do Dr. Henrique
Paulo Bahiana, à sua filha, 
Sra. Vilma Bahiana.  



DIA NACIONAL DO QUÍMICO, 2006

Fonte: Informativo CRQ-III, Mar.-Jun. 2006, pág, 07.

Profª Eloisa Biasotto Mano, acompanhada  de  Prof. David Tabak e  
da  Presidente  do CRQ-III,  Profª  Eliana Myra,  após  receber  uma   
das  homenagens   mais   aplaudidas  da  noite,  na celebração dos         
50  Anos  da   Regulamentação  Profissional, em 22/06/2006 (Jantar    
no Restaurante Sol & Mar, RJ).



UMA FAMÍLIA DE QUÍMICAS, AMBAS FORMADAS PELA 
ESCOLA DE QUÍMICA

Adelaide Maria de Souza Antunes, 
Engª Química, Professora Titular, 
Escola de Química/UFRJ, Coord. 
do Sistema de Informação sobre a 
Indústria Química (SIQUIM),  em 
sua apresentação no evento do  
60º aniversário do SIQUIRJ, em 
14/12/2006. 

Adelaide é sobrinha de Esther 
Vaccani Levy, da foto à esquerda.

Esther  Vaccani  Levy,  (QI-1941), 
EQ/UB,  e  Tecnologista Química do 
LPM/DNPM/MME, em  uma  roda de 
Químicos, com Gabriel Francis, em 
confraternização, em um Dia do 
Químico.

Esther Levy  é  tia  de  Adelaide 
Maria  de  Souza  Antunes,  
Professora Titular da EQ/UFRJ,
que vemos na foto à direita.



QUÍMICOS DO RIO DE JANEIRO e do SQEQ/RJ 
SEMPRE ALERTAS PELO BEM DA SOCIEDADE

Desde os anos de 1940, 
os  Químicos  sempre  tiveram 
a preocupação  com  o bem da 
sociedade, e lutaram por seus 
direitos, inclusive com protestos 
públicos como este MANIFESTO 
DOS QUÍMICOS DO D.F. relem-
brado no Projeto Memória, o qual 
divulgaram, no Diário de Notícias 
15/04/1945 a despeito dos riscos,  
para seus signatá-rios, de perde-
rem seus empregos adquiridos 
por  concursos  públicos  do 
DASP, e outras consequências.

De debates  intensos desses 
químicos que aí estão alistados, 
resultaram outras manifestações 
de caráter político, e, muito im-
portante, o CÓDIGO DE ÉTICA 
DOS QUÍMICOS.





O QUE O SINDICATO OFERECE

PORQUE DEVEMOS PERTENCER 
A TODAS AS ENTIDADES REPRESENTATIVAS DOS QUÍMICOS, 

FILIANDO-NOS ÀS ENTIDADES DE CLASSE:
Conselhos Federal e Regionais (CFQ, CRQs),  Sindicatos  

(SQQEQ/RJ e outros), Associação Brasileira de Química, Associação de 
Ex-Alunos da universidade de sua formação.

É essencial , a cada um de nós, a manutenção da integração no seu 
meio profissional.

Cada  uma dessas  entidades  acima tem sua função bem estabelecida 
por lei, e definida em seu estatuto.                            

Continua
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A autora, confirmando-o, alista suas próprias filiações, mantidas  em  
dezenove  Associações  Científicas,  Profissionais  e  Universitárias:

- No Brasil:  -Associação Brasileira de Química, ABQ/RJ (Membro 1942-1968;
Tesoureira (1965),  Vice-Presidente (1966), Presidente (1967)); - Sindicato  dos  
Químicos  do  RJ  (SQEQ/RJ),  Membro (1990-pres. : 1ª Secretária (2002-2004), 
Diretora Administra-tiva (2004-2007)); - Conselho Regional de Engª e Arquitetura 
(CREA), - Conselho Regional de Química (CRQ, 1943-1968); - Soc. Bras. pª Progr. da 
Ciência (SBPC, 1965-1967) - Associação de Ex-Alunos da EQ/UFRJ; - Sociedade de 
Altos Estudos Brasileiros (SALEB, 2002-2004); - Assoc.  Brasileira de Corrosão 
(ABRACO); - Assoc. de Docentes da UFRJ; - Sindicato dos Funcionários da UFRJ 
(SINTURF); - Instituto Sanmartiniano (Brasil-Argentina, a convite, por eleição).

- No exterior:  
- Estados Unidos: - American Chemical Society (ACS, 1976-pres.);  - Chemical 
Heritage Foundation (CHF);  - Penn State  Alumni  Association;  - Iσπ (Palladium  
Chapter, National Chemistry Honor Soc., 1976-pres.); - Σ∆ε (Fraternity for Women in 
Science, Penn State University, 1976-pres.); - Geochemical Society (1978-pres.);   -
American Biographical Institute Research Board of Advisors e Fellow of the ABI for
Distinguished Deeds (FABI) (a con-vite, 1998-pres.);   - Intern Assoc. of Educators for
the World Peace (United Nations and UNESCO, a convite (1998-pres.).      

- Inglaterra:    - WEC - World Energy Council (Fuel  Cell  Group e Alternative 
Energies (a convite).



COMUNICAÇÕES  DO PRESIDENTE DO  SINDICATO DOS QUÍMICOS
DILSON ROSALVO DOS SANTOS, 

EM REUNIÕES DA PRESENTE DIRETORIA (2004-2007)

-O Presidente do SQRJ tem informado sobre a missão do Sindicato. 
-No Progra-ma de Integração dos Profissionais da Química ao seu Mercado de 
Trabalho, o SQEQ/RJ tem oferecido palestras (Crime Ambiental e legislação 
Ambiental, Patentes, Marcas e Lei de Incentivo Tecnológico) e cursos 
(Combustíveis e Combustão, Lubrificação e Lubrificantes, Águas de Resfria-
mento e Refrigeração, Águas para Caldeiras).  

-Destacou  os  andamentos da Reforma Trabalhista, e congratulou-se com toda a 
sociedade brasileira pela aprovação do Estatuto do Idoso.

- No Dia Nacional do Químico, de 18/06/2004, o lançamento do Prêmio Horacio 
Macedo, cujo Regimento consta em disco: 

“PRÊMIO_HORACIO_MACEDO. Doc (36KB) Disco WEB
-Visite o site do SQEQ/RJ:   www.sqeqrj.org

COMUNICAÇÕES DO PRESIDENTE 
DA ASSOC. DE EX-ALUNOS  DA  EQ/UFRJ  (EXA-EQ/UFRJ)   

PAULO GUSTAVO PORTUGAL PRILLWITZ (EQ-71), no final de 2006:
Estão criados
- um site com notícias sobre a Química, a Escola e links; www.exaeq.org.br
- uma  seção  “Quem é Quem”, onde você pode divulgar o seu currículo e

ver notícias de colegas.  Os dados cadastrais dos  ex-alunos da EQ, constam 
no e.mail: info@exaeq.org.br

http://www.sqeqrj.org/
http://www.exaeq.org.br/
mailto:info@exaeq.org.br


Notem-se  os  nomes  de 
alguns  dos  nossos  colegas 
da UFRJ, e de outros,  com  
quem mantinhamos  contatos 
profissionais  estreitos, na 
pesquisa, todos servidores do 
MEC:   Augusto  Araujo Lopes 
Zamith e   João Christovão  
Cardoso, Professores  da  
Escola  Nac.  de Química/UB,   
mais tarde, do IQ/UFRJ.       

De outros centros da UFRJ,  
Milton Lessa Bastos (QI/1949); 
e, do CBPF, cientistas nuclea-
res, Jaime Tiomno e José Leite 
Lopes.                

Resumos  biográficos  de 
alguns desses encontram-se 
nos ANAIS do Instituto de
Química, 2004.

Fonte: 
Correio da Manhã, sábado, 26 de abril de 1969.



A coisa continua.

Vejam, em outro 
mandato presidencial.

Fonte:





REFORMA DA PREVIDÊNCIA - APOSENTADORIAS, SALÁRIOS BÁSICOS 
DE PROFISSIONAIS DA QUÍMICA NA INDÚSTRIA E DO MAGISTÉRIO 

SUPERIOR.

PROPOSTA DO SINDICATO DE QUÍMICOS DO RIO DE JANEIRO

Considerando que os profissionais da química - Químicos, Engenheiros Químicos e Técnicos 
Químicos - são filiados a pelo menos uma das entidades de classe Síndicato, CRQ e CREA, estas reformas 
fundamentais que estão em foco pelo governo são de alto interesse dessas entidades de classe, e estão afetando 
a estabilidade do dia a dia dos que estão ainda em atividade, mas aproximando-se da idade limite para 
aposentadoria.

Por outro lado, afeta a todos os profissionais de nível superior o tratamento discricionário do 
governo, favorecendo certos grupos profissionais, em desfavor dos demais, que, têm qualificação equivalente.

É sentimento dos membros da Diretoria do Sindicato que deverá haver uma ação conjunta das 
entidades Sindicatos de Química, Conselhos Regionais de Química, de todas as Regiões, aliados ao CREA e ao 
Clube de Engenharia, para esclarecimento às autoridades governamentais, no sentido de contribuir para uma 
solução equânime, equilibrada, evitando o estabelecimento de mais uma desastrosa para os membros dessas 
classes trabalhadoras, cuja atividade abrange TODOS OS CAMPOS DE INTERESSE HUMANO E PRODUTIVO, pois 
a química abrange a química propriamente dita, recursos naturais, através da geologia e da geoquímica e da
fitoquímica,  aspectos produtivos de materiais, pela metalurgia e aspectos estratégicos como o reconhecimento e 
avaliação da poluição e seus efeitos danosos ambientais, e os alimentos, sua produção, contaminação e 
deterioração; é portanto uma ciência por si, e que oferece os fundamentos para toda gama de campos 
interdisciplinares, todos fundamentais à vida

SOLUÇÃO EQUÂNIME PARA SALÁRIO BÁSICO
CONSIDERAÇÕES: 
- O desenvolvimento econômico e cultural de um país depende do teor qualitativo e quantitativo dos recursos 

humanos de alto nível de que disponha.

- Todas as universidades brasileiras oferecem, presentemente, a "Graduação" (que o inglês designa "B.Sc"); 
muitas, a "pós-graduação", aos níveis de Mestrado (M.Sc.) e de Doutorado (D.Sc. e Ph.D.). Assim se modelam 
as novas gerações de profissionais da química.

Continua
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É, então, essencial dar oportunidade a esses profissionais de alcançar não somente os níveis de cultura 
compatíveis com os níveis internacionais, mas de alcançar a compensação financeira de seu trabalho de acordo 
com esses mesmos níveis; e a estabilidade, ao invés da decadência, ao atingir o limite de idade para passar de 
profissional ATIVO à situação de INATIVO.

E, para os Professores universitários é preciso convergir a análise justa da compensação financeira de 
seu trabalho, pois eles são os formadores do corpo de profissionais continuadores de todo este processo  vital.

PROFISSIONAIS ESTATAIS E FEDERAIS - COMO CHEGAR A UMA CONCLUSÃO EQUÂNIME, 
NO ESTABELECIMENTO DO SEU SALÁRIO BÁSICO.

Para TODOS OS PROFISSIONAIS GOVERNAMENTAIS - CIVIS, MILITARES, JURÍSTAS, REPRESEN-
TANTES EM CÂMARA E SENADO, FUNCIONÁRIOS DA RECEITA FEDERAL, e outros - devem ser considerados:

1o) Requisito de formação universitária.

2o) Exame do número de anos da sua primeira formação profissional e/ou universitária.

3o) Contabilização da complementação da sua formação, com especializações, pós-doutorado; do envolvimeno em 
ensino, ensino + pesquisa; sua produção científica (publicações, registros de patentes, honrarias e distinções, etc).

4o) Omitir consideraçoes específicas de aspectos particulares de comando, riscos pessoais de contaminação ou de 
julgamento de processos e aplicações de penas, exposição à corrupção, e outros, pois todos estes constituem 
apenas as responsabilidades de cada profissional de nível superior, na carreira de sua escolha (e há recursos para 
compensa-los).

Muito importante com relação ao Professor Universitário dos campos científicos e tecnológicos: não 
basta a formação universitária. Um Professor de qualquer das carreiras químicas ou médicas é um estudante 
durante toda a sua vida, pois o avanço das ciências e das tecnologias é cada vez mais abrangente e ocorre cada vez 
mais rapidamente, requerendo constante atualização em seus próprios campos e, com frequência, em campos 
interdisciplinares. O Professor que apenas divulga repetitivamente conhecimentos já publicados fica distanciado, 
por décadas, do progresso.

Continua
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TÍTULOS UNIVERSITÁRIOS EM QUÍMICA

Modalidades:
a) Licenciatura em química - Instituto de Química - 4 anos;

b) Químico, Químico com Atribuições Tecnológicas - Instituto de Química - Química Inorgânica, Química 

Orgânica, Química Analítica, Bioquímica; Pesquisa nesses campos científicos - 4 anos

c)  Química Industrial e Engenharia Química - Escola de Química - 5 anos.

REQUISITO PARA O INGRESSO PROFISSIONAL NA INDÚSTRIA. Aos profissionais da indústria, para o ingresso é, 
usualmente,  requerida apenas a "Graduação. Para funções de chefia e relacionadas à produção de, por 
exemplo, fármacos, já ocorre a requisição do grau de M.Sc.

REQUISITO PARA O INGRESSO NA CARREIRA DE PROFESSOR UNIVERSITÁRIO: adicionalmente ao título de 
graduação, pelo menos o título de pós-graduação de Mestre em Ciências (M. Sc.).

REQUISITO PARA PROMOÇÃO A PROFESSOR ADJUNTO: D. Sc. ou Ph.D. PROFESSOR TITULAR - CARGO 
ÚNICO. Requisito para ingresso: D.Sc. ou Ph.D., e ingresso exclusivamente por aprovação em concurso 
específico, com ampla divulgação a âmbito nacional, durante prazo de seis meses, banca de exame 
oficialmente constituída.



REVALIDAÇÃO DE DIPLOMAS PELA UFRJ

CONFORME DIVULGADAS NO ADURF DE 20 JUNHO 2005, 
TERIA HAVIDO INTENÇÃO DE REFORMULAÇÃO E SIMPLIFICAÇÃO 

A DIRETORIA DO SQEQ/RJ PROTESTOU CONTRA ESTA INTENÇÃO DA REITORIA,  
DE REFORMULAR, SIMPLIFICANDO,  A REVALIDAÇÃO DOS DIPLOMAS OBTIDOS 

EM UNIVERSIDADES DIVERSAS

O PROTESTO DOS MEMBROS DA DIRETORIA  DO  SQEQ/RJF foi apresentado,  em mãos,  à Dra. Deia  
Maria  Ferreira, Superintendente Geral de Graduação,  da  Pro-Reitoria  da  UFRJ,  em 04/07/2005, uma carta, sob 
recibo,  em que manifestaram a preocupação e desgosto pela notícia da possível  “abertura das portas” a graus 
superiores obtidos  em  universidades  diversas,  inclusive estrangeiras,  a despeito de não terem, estas, 
composição curricular equivalente à da UFRJ. 

A Dra. Aïda Espinola descreveu sua experiência no exercício de Comissões de Revisão de Currículos 
Universitários  na Florida Atlantic University /OEA (USA) (1966),  Coordenação de Pós-Graduação em Química 
Geral e Inorgânica, IQ/UFRJ, 1976-1977;  Comissão de Ensino, COPPE/UFRJ, e Comissão de Revalidação de 
Diplomas de Química, UFRJ (1986-1990). Para este exercício coletara currículos de diversas universidades 
estrangeiras, americanas, européias  (França,  Inglaterra,  Alemanha,  Rússia, e, inclusive Charles University); 
University of South Australia e Nova Zelândia, onde teve exercício.                          

Esteve stabelecido, no IQ/UFRJ, durante todo o mandato da Dra. A. Espinola, que, se o candidato 
não contasse com aprovação em uma ou mais disciplinas que são requeridas na UFRJ, ser-lhe-ia exigido     
cursar aquela (s)  disciplina (s), a fim de se qualificar para a revalidação do diploma.

A CONVEÑIÊNCIA DA FILIAÇÃO ÁS DIVERSAS ENTIDADES PROFISSIONAIS

O processo de integração dos profissionais universitários - que integram o processo cultural e 
produtivo com a sociedade - obedece a muitas leis.  Isso  torna  recomendável  e  essencial a filiação e 
participação nas entidades que os congregam e proporcionam até asua defesa:  O CFQ, o CRQ,: Conselhos 
Federal (CFQ) e Regional de Química (CRQ), o Sindicato dos Químicos e Engenheiros Químicos do Rio de 
Janeiro (SQRJ, a Associação Brasileira de Química/RJ (ABQ/RJ). Cada uma dessas tem sua função específica.

Os Conselhos Federal e Regional de Química foram criados pela Lei nº 2800 de 18/06/1956, e o 
Engenheiro Químico que exerce a profissão de químico, de acordo com a lei, deverá ser egistrado no CRQ,       
nos  termos  dos  Arts. 22 e 23 da mencionada Lei 2800. 





CÓDIGO DE ÉTICA DOS 
QUÍMICOS

Conceitos gerais.
Como a química é ciência 

que tende a favorecer o progresso 
da humanidade,  desvendando  as 
leis naturais que regem a transfor-
mação da matéria, é fundamental 
que  o  serviço  profissional  seja 
prestado de modo fiel e honesto.

Os químicos contam com 
o Código de Ética, desde 1970, e 
publicado oficialmente pelo CRQ, 
em 1971.

A regulamentação básica 
pode  ser  vista  nos  4  primeiros 
capítulos resumidos à direita.



11 DE AGOSTO DE 1971.                                           

Seção solene em que uma Comissão do Conselho Federal 
de Química, presidida por Peter Löwemberg, acompanhado de 
Paulo Ribeiro,  oferece  um exemplar  de luxo,  do  Código de 
Ética dos Químicos, ao Presidente da República, Emilio Garrastazu 
Médici. 



ALGUNS  PROFESSSORES  E  COLEGAS  QUE  
DEIXARAM  MEMÓRIA PELO ENSINAMENTO, CRIATIVIDADE E 

COMPANHEIRISMO, NAQUELE  ESPÍRITO DE
UMA  “GRANDE FAMÍLIA”,  

PELO CONVÍVIO CONSTANTE  DE ALUNOS E PROFESSORES,  
EM  EXTRA-CLASSE.

LEOPOLDO AMÉRICO MIGUEZ DE MELLO  (QI-1935)

Resumo da grande contribuição deste Químico, associado do SQEQ/RJ: 
- Professor  Assistente  da  ENQ/UB,  na  cadeira  de  Física Industrial,  cujo catedrático era  o 
Prof. José Carneiro Felipe. Leopoldo, com Carneiro Felipe e Christovão Cardoso reuniam-se à 
noite, com grupos de alunos por eles selecionados, para observar e explica-lhes astronomia, 
com a luneta de Carneiro Felipe. 

- Na década de ’50, as análises e atividades de pesquisa em petróleo eram realizadas, no 
Laboratório da Produção Mineral/DNPM, MME, dentro da política de substituição de 
importações e instalação do refino brasileiro.

- Como grande incentivador da pesquisa, Leopoldo afastou-se da  então Univ.  do  Brasil, para 
cargos de direção em organizações laboratoriais, como o CENAP (Centro de Aperfeiçoamento 
e Pesquisas de Petróleo) que evoluiram, constituindo os centros de pesquisa da Petrobrás.

- Químico homenageado, em 1975, após o CENAP já estar instalado na nova sede,  na área 
cedida pela UFRJ,  na Ilha do Fundão, e rebatizado, com o nome atualmente conhecido –
CENPES “Centro de Pesquisa e Desenvolvimento Leopoldo Américo Miguez de Mello”.

- Pioneiro na indústria do petróleo no Brasil, e ex-Diretor da Petrobrás; o CENPES passou, 
então, a atuar na adaptação da tecnologia  importada  para  as condições geológicas  e  
ambientais brasileiras.



GERALDO  MENDES  DE OLIVEIRA CASTRO (QI-35)

Geraldo Mendes de Oliveira Castro 
teve  a primeira carteira de Químico, 
do Brasil ( nº 001, vejam ao lado). 

Chefe do Laboratório de Borracha e 
Plásticos, do Instituto Nac. de Tecnolo-
gia, dedicou-se, durante toda a vida, à 
indústria da borracha sintética. 

Eleito  1º Presidente   do Conselho  
Federal  de  Química  (CFQ),  teve,  como 
1º Secretário, Ralpho Rezende Decourt
(QI-36, EQ-54). 

Honrarias: Em 1977,  agraciado  com a 
Retorta de Ouro  do  SQRJ,  e,  em 1979,  
com  o  Prêmio “Isopreno de Ouro”,  
conferido  pelo  Sindicato de Indústriais
de Artefatos de Borracha, RJ.

Com 45 anos de intensas atividades, 
aposentou-se, em 1981, quando era 
Diretor da Petroquisa.         

Faleceu em 2004.       

Fonte: Informativo CRQ-III, 
Mar.-Abr. 2006, pág, 06.



ESPERANÇA NA CIÊNCIA DO SÉCULO 21

“Nada se compara à alegria que sinto ao ver o brilho nos olhos dos estudantes, 
ávidos e esperançosos para ouvir novidades”.

Fonte:  Entrevista “Esperança na Ciência do Século 21”, CRQ – III, Set/out 2003
OTTO RICHARD GOTTLIEB 

Químico Industrial, ENQ/UB (1945).
Retorta de Ouro (1980), Químico do Ano (1997), do Sindicato de Químicos /RJ;
Doutor Honoris Causa da UFRJ (22/08/2003); Doutor Honoris Causa, Univ. of Hamburg; 
Biblioteca  Virtual  Otto Gottlieb  (Prossiga/IBICT- maio 2002):  656 publicações, 
1180 comunicações em congressos, 652 conferências convidadas (466 no Brasil, 
186 em diversos países); 145 cursos ministrados, sendo 93 em pós-graduação.
Presidente da Associação Brasileira de Química, GB (1956).



HOMENAGENS e PREMIAÇÕES DO 
SINDICATO DOS QUÍMICOS E ENGENHEIROS QUÍMICOS 
DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO (SQEQ/RJ) (1976-2006)

O Dia Nacional do Químico é um evento anual que ocorre em 18 de 
junho (18/06/1956, data da Lei nº 2800), que estabeleceu um elenco de 16 
atividades para os Profissionais da Química: Profissionais da Química, 
Atividades 1 a 7; Profissionais da Química Tecnológica, 1 a 13; Profissio-
nais da Engenharia Química, 1 a 16. No dia Nacional do Químico, são en-
tregues homenagens de Químico do Ano, Retorta de Ouro e se prestam 
homenagens póstumas.

1976

RETORTA DE OURO
João de Mesquita Barros Filho
Alexandre Girotto
Isabel Guimarães Aruda
João da Silva Cardoso Junior
Jayme da Nobrega Santa Rosa
Adalgiso Galioti Kehrig
Athos da Silveira Ramos
WAldemar Raoul
Michele Vittorio de Pietro
Ladario de Carvalho
Jaime Ptolomy da Rocha
Nancy de Queiros Araujo

QUÍMICO DO ANO
Gabriel Francis

HOMENAGEM PÓSTUMA
Leopoldo A. Miguez de Melo
Jorge da Cunha Continua



PREMIAÇÕES DO SQEQ/RJ, Continuação

1978 

QUÍMICO DO ANO
Francisco de Moura 

RETORTA DE OURO
Antonieta do Carmo Cantição 
Raphael Rodarte
Mariana Thimoteo da Costa
Clovis Martins Ferreira
Jerson Mallet de Lima
David Moscovith
Anton Vom Salis
Ary Koerner Guerreiro 
Raimundo Isalo Vieira
Luiz Ribeiro Guimarães 
Hebe L. Martelli
Gabriel Filgueiras

HOMENAGEM PÓSTUMA
Herman Pessoa Lima
Vitorio Porto

1979 

QUÍMICO DO ANO
Oswaldo Erichsen de Oliveira 

RETORTA DE OURO
Paulo Costa Pereira
Luiz Baumfeld
Lilá Barbosa Hargreaves
Heitor Vater Faria
Napoleão Falcão
Henrique de Beaurepaire Aragão 
Jorge Bailly
Ralpho Rezende Decourt
Aïda Espinola
Raphael Armando C. de Barros 
Alcides Caldas
Luciano do Amaral

HOMENAGEM PÓSTUMA 
Bernardo Geisel Filho
Djeth Francisca Ribeiro Caldas 
Arnaldo A Bittencourt

1977

QUÍMICO DO ANO
Kurt Politzer

RETORTA DE OURO
Werner Gustav Kraulist
Geraldo Mendes 

de Oliveira Castro
Manoel Fereira de Carvalho

Soutello
Eric de Reville Falcão

HOMENANGEM PÓSTUMA
Luiz Ignácio de Miranda

Continua
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1981 
QUÍMICO DO ANO 
Wilson Barbosa de Oliveira

RETORTA DE OURO
Alberto Luiz Galvão Coimbra
Eloisa Biasotto Mano
Amilcar Pereira da Silva Filho
Horacio Cintra de Magalhães 
Macedo 

HOMENAGEM PÓSTUMA
Patrick Henriy Martim
Sadle Kyslanov
Martka Niskier

1980 
QUÍMICO DO ANO
Samuel Klein

RETORTA DE OURO
Walter Luiz da Silveira
Trancoso
João Miranda da Conceição
Luiz Fernando Aguiar de 
Carvalho
Ieuda Ciornai
Otto Richard Gottlieb
Abrahão Iachan
Hervasio Guimarães de 
Carvalho
Menahen Asayag

HOMENAGEM PÓSTUMA
-

1982 

QUÍMICO DO ANO

RETORTA DE OURO 
Paulo Emidio Freitas Barbosa
Alvaro de Sá
Nelson Brasil
Antonio Celso Spinola Costa

HOMENAGEM PÓSTUMA
-

1983 

QUÍMICO DO ANO

RETORTA DE OURO
Ivo de Souza Ribeiro 
Pedro Wontschowski 
Jacques Abulafia Danon

HOMENAGEM PÓSTUMA 
Juno Guahyba de Carvalho 
Roberto Alvahyda

Continua
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1986 

QUÍMICO DO ANO
-

RETORTA DE OURO
-

HOMENAGEM PÓSTUMA
-

1987 

QUÍMICO DO ANO
-

RETORTA DE OURO
Eloan dos Santos Pinheiro
Martin Schmall

HOMENAGEM PÓSTUMA
-

1984 

QUÍMICO DO ANO
-

RETORTA DE OURO
-

HOMENAGEM PÓSTUMA
Pawel Krumoltz
Leoncio Barretto Filho 
Fernando Arcuri Junior 
Fernando Galembeck
Benjamim Gilbert
Sidney Silveira Jatobá

1985 

QUÍMICO DO ANO
-

RETORTA DE OURO
Maria Helena Rodrigues Leite 
Marcio Landes Claussen
João Massena 

HOMENAGEM PÓSTUMA
-

Continua

1988 

QUÍMICO DO ANO
-

RETORTA DE OURO
José Augusto Bicalho Roque
Humberto Teixeira Cardoso

HOMENAGEM PÓSTUMA 
Leopoldo Hainberger
Augusto Lopes de Araujo 

Zamith

1989 

QUÍMICO DO ANO
-

RETORTA DE OURO
Alvaro Jaime Antunes de Azevedo 
Alair Riboldi
Armando Guedes Coelho

HOMENAGEM PÓSTUMA
-



PREMIAÇÕES DO SQEQ/RJ, Continuação

1992 

QUÍMICO DO ANO
-

RETORTA DE OURO
Carmen Lucia Salles Roquete 

Pinto

HOMENAGEM PÓSTUMA
-

1993

QUÍMICO DO ANO 
Maria Fernanda Gonçalves 

Macedo

RETORTA DE OURO
Monica de Almeida Rodrigues

HOMENAGEM PÓSTUMA
Rolf Darl Franklin Matfeldt
Rogerio de Macedo Anjos

1990 

QUÍMICO DO ANO
-

RETORTA DE OURO
A Turma do Curso de  Engª

de Processamento de
Petróleo da Petrobrás

HOMENAGEM PÓSTUMA
-

1991 

QUÍMICO DO ANO
Dilson Rosalvo dos Santos 
Alba Maria Pereira Gallotti
Raimundo Brás Filho

RETORTA DE OURO 
-

HOMENAGEM PÓSTUMA
-

1994 

QUÍMICO DO ANO
David Tabak

RETORTA DE OURO
Antonildo Eduardo Peres 
Geraldo Ferreira Neto

HOMENAGEM PÓSTUMA
-

1995 

QUÍMICO DO ANO
Angelo da Cunha Pinto

RETORTA DE OURO
Ademir Santiago Pires

HOMENAGEM PÓSTUMA
-

Continua



PREMIAÇÕES DO SQEQ/RJ, Continuação
1996 

QUÍMICO DO ANO
Carlos Nagib Khalil

RETORTA DE OURO 
Marlene Nunes da Rosa

HOMENAGEM PÓSTUMA 
Solange Moura
José Augusto Rosemberg

1997 

QUÍMICO DO ANO
Otto Richard Gottlieb

RETORTA DE OURO 
Adelaide Maria de Souza 
Antunes 
Vera Lucia de Sã B. Pereira

HOMENAGEM PÓSTUMA 
José Augusto Bicalho Roque 
Luciano Gadelha de Abreu 
Paulo Emídio de Freitas 
Barbosa Continua

1998 

QUÍMICO DO ANO
Vicente Gentil

RETORTA DE OURO
Esther Kerdman Libergott 
Fabio de Souza Leite
Adelina Louro da Fonseca

HOMENAGEM PÓSTUMA 
Julio Fabiano Souerbronn Eboli 
Amylton Costa Xavier
Raphael Armando Cresta de Barros

1999

QUÍMICO DO ANO
Eloan dos Santos Pinheiro

RETORTA DE OURO 
Sônia Maria Cabral de Menezes 
Alzira Loureinço Deppe 
Fernando de Loureiro Fragata

HOMENAGEM PÓSTUMA 
Horácio Cintra de Magalhães Macedo 
Custódio Daniel Moura

2000 

QUÍMICO DO ANO 
Fernando Benedicto Mainier

RETORTA DE OURO 
Edmundo Selvatici
Eduardo Falabella Souza 

Aguiar

HOMENAGEM PÓSTUMA 
Sydney Teixeira Marinho



PREMIAÇÕES DO SQEQ/RJ, Continuação

2002 

QUÍMICO DO ANO
Volney do Nascimento Ribeiro

RETORTA DE OURO 
Isaura Maria Ferreira Fraga

HOMENAGEM PÓSTUMA
Athos da Silveira Ramos
Alvaro de Sá
Raymundo Moniz de Aragão

2001 

QUÍMICO DO ANO
Eloisa Biasotto Mano

RETORTA DE OURO 
Luis Claudio Mendes 
Isaac Plachta

HOMENAGEM PÓSTUMA
Luiz Alfredo Cardoso Piragibe

2003

QUÍMICO DO ANO
1ª Turma de Engenharia 
Química de 1953
Alcêo Antonio Braga Lopes

RETORTA DE OURO
Delmo Santiago Vaitsman 
José Antonio Moreira 
Sergio de Paula Machado

HOMENAGEM PÓSTUMA
Arikerne Rodrigues Sucupira 
Alberto Batista De Castro Land 
Wilson Antônio Gazotti Júnior

Continua
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2006

QUÍMICO DO ANO 
Cheila Gonçaves Mothé

RETORTA DE OURO
Angela Vega Martinez
Antonio Fernando Rodrigues

HOMENAGEM PÓSTUMA 
Aloysio Mario Bontempo 

Bittencourt
Ana Regina de Holanda Cavalcanti
Francisco Gonçalves Pina
Frederico Magalhães Montenegro 
João Sergio de Souza Santos 

(“Cabo Frio”)
Ivo Soares
Mario Lopes Rezende Filho
Nilton Murad
Ronaldo Dias Gomes
Walmir Andrade de Oliveira

2005 

QUÍMICO DO ANO
José Rodrigues Dias

RETORTA DE OURO
Gilberto Alves Romeiro
Osvaldo Aquino Pereira Jr. 

HOMENAGEM PÓSTUMA 
Jorge Thomas Luiz
Luiz Carlos Trugo
Marcelo Fonseca da Rocha 

Leão
Mozart Ferreira d’Azevedo
Ricardo Silva Araujo Silveira
Vasco Nunes Leal

2004 

QUÍMICO DO ANO 
Cleide Meireles Braga de 

Aquino

RETORTA DE OURO 
Donato Alexandre Gomes 

Aranda 
Emanuel Cardoso Santos

HOMENAGEM PÓSTUMA 
Henrique Paulo Bahiana
Chedid Maluf
Maria Dei Carmen Galvan 

Bellollavec



Em 17 de setembro de 2002, falecimento do 
2º Secretário do SQEQ-RJ, 
Prof. Arikerne Rodrigues Sucupira.

Professor da Escola de Química da UFRJ, 
Ex-Presidente do CRQ-III (RJ/ES), membro 
atuante da Associação Brasileira de 
Química, Membro da AExAEQ-UFRJ, e 
ser humano digno e valoroso.

Foi de uma das 
primeiras 
turmas da 
ENQ/UB, 
Querido entre 
os  colegas, 
mas, não há 
registro   de 
homenagens.

GERALDO TARANTO (QI/39). 

Fonte: Informativo CRQ-III, 
Set./Out. 2002, pág. 12.



FELIZ COINCIDÊNCIA DE DATAS DE ANIVERSÁRIOS DE 

DOIS DOS SINDICATOS DOS QUÍMICOS DO RIO DE JANEIRO

14 DE DEZEMBRO DE 2006 

60 ANOS (1946-2006) 75 ANOS (1931-2006)



Evento de comemoração aos
60 anos do SIQUIRJ *

Isaac Plachta abraça Belkis Valdman, 
ex-Diretora da Escola de Química/UFRJ 
(2002-2005), Profª Titular DEQ, e Aïda 
Espinola, Prof. Titular UFRJ,  IQ e COPPE, 
durante o evento da comemoração dos 60 
anos do SIQUIRJ, em 14/12/2006.

Isaac Plachta (QI/1962; EQ/1962), 
Professor da EQ/UFRJ, e atual 
Presidente do SIQUIRJ, 
abrindo cerimônia do SIQUIRJ.

• Fonte:  Sindicato da Indústria de Produtos Químicos para Fins Industriais, 
do Estado do Rio de Janeiro



SOLENIDADE DOS 60 ANOS DO SIQUIRJ, 14/12/2006
Atrás,  Isaac  Plachta (QI-62; EQ-1962),  Presidente do 

SIQUIRJ.  À  sua  esquerda,  Luiz Antonio d’Avila, atual Diretor da   
Escola de Química, UFRJ. 

Na  fila  da  frente,  da  esquerda  para a direita,  Simone    
Alencar,  Oswaldo Theodoro Peckolt (EQ-54), e  Adelaide Maria  de 
Souza Antunes (EQ-76).



ESCOLA DE QUÍMICA  E  INSTITUTO DE QUÍMICA, 
DA UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO DE JANEIRO   

ESCOLA DE QUÍMICA (73 ANOS: 1933-pres.).
INSTITUTO DE QUÍMICA (35 ANOS: 1971-pres.).

A Escola de Química e o Instituto de Química da  UFRJ, 
têm  longa  tradição  na  formação  do contingente  de  químicos 
industriais  e engenheiros químicos, no Estado do Rio de Janeiro. 

O embrião da Escola de Química pode ser localizado em 
1919, em especial, no Curso de Química Industrial Agrícola, anexo  
à Escola Superior de Agricultura, em Niteroi,  onde  já constava de   
4  cadeiras  e  uma  especialização  industrial.  Em  1925,  o  curso 
passou a 4 anos, sendo, o último de especialização industrial. 

Em 1927, transferido para a Praia Vermelha, localizado no prédio do Departa-
mento de Produção Mineral,  então, do  Ministério da Agricultutra, e a ele subordinado. 
Só em 1933,  foi, por Decr. nº 23.016, de 28/07/1933, criada a Escola Nac. de Química, 
já com o Curso de Química Industrial,  em  4 anos,  e com currículo de 12  disciplinas,  
o qual, em 1934,  passou ao Ministério  da  Educação e Saúde,  e,  em 1937, à Universi-
dade do Brasil. O primeiro diploma de Engenheiro Químico foi conferido em 1953. 

Na  reforma  universitária  de  1968-1970,  e subsequente mudança  para  a  
Cidade Universitária, na Ilha do Fundão, ocorreu  o  desdobramento, sendo, então, 
localizadas, as disciplinas do ensino básico e fundamental ao Instituto de Química, do 
Centro de Ciências Matemáticas e da Natureza, e, as profissionalizantes, na Escola de 
Química,  do Centro de Tecnologia.



Desde a primeira turma, formada em 1934, até a de 1985, a Escola 
de Química diplomou 3599 alunos,  representando, assim, a maior fonte de 
profissionais químicos, no Estado do Rio de Janeiro §.
ANO    Nº ANO   Nº ANO  Nº ANO  Nº ANO  Nº ANO   Nº ANO Nº ANO Nº
1934   22   1941   17   1948  48    1955  36   1962  32   1969  117   1976 118   1983  108
1935   29    1942   19    1949  55    1956  28   1963  37  1970  116    1977  179   1984  109
1936   22  1943   13    1950  45    1957    7   1964  50   1971  104    1978  178   1985    88
1937   21  1944   29    1951  50    1958  29   1965  75   1972    78    1979  187   
1938   11  1945   22    1953  48    1959  26   1966  87   1973  141    1980  155
1939   17  1946   31    1954  37    1960  28   1967 136  1974  132    1981  139
1940   19  1947   34    1955  36    1961  36   1968 141  1975  121    1982  122

TOTAL  3.598
Por Categoria           Químicos Industriais (QI)              728

Engenheiros Químicos (EQ)          2.540
Quím. Ind./Eng. Químicos (QI/EQ)  330                TOTAL 3.598

É lamentável a realidade da evasão de alunos, durante os cursos, em ambas as 
fontes  principais  de  profissionais da química  (EQ/UFRJ e IQ/UFRJ), com as formaturas  
da ordem de metade dos que ingressam, conforme podemos verificar no quadro (da EQ):

TURMAS/ANO               2002       2003      2004      2005
225         225        219        221

ALUNOS FORMADOS   101           95          80          92
Note-se que a avaliação do MEC para os cursos da EQ foi: 2001/2002   A

2002/2003  A
§ FONTES: Catálogo da Associação e Anuário da Escola de Química  - 1933/1986,  

e “Escola de Química – Gestão 2002-2005.



A engenharia é essencial no processo da inovação tecnológica; mas, em compa-
ração com paises desenvolvidos, o número de engenheiros, no Brasil, é pequeno: segundo o 
Sistema Confea/Crea, o Brasil tem, atualmente, cerca de 600 mil engenheiros; formam-se 26 
mil engenheiros/ano; a metade vai para a Engenharia Civíl; a China forma ca. 450 mil/ano; a
India, 200 mil/ano; e a Coréia do Sul, 80 mil/ano. E a proporção para  o número de trabalha-
dores é baixo no Brasil, quando comparado a paises desenvolvidos: Estados Unidos e Japão 
têm 25 engenheiros/1000 trabalhadores.

Os avanços recentes da ciência brasileira são inquestionáveis. Em 2005 serão 
formados cerca de 9.000 doutores (aumento de aproximadamente 75% em comparação com 
2000). Quanto à participação do país na produção científica mundial, a evolução foi também 
significativa. Em uma lista contendo os trinta e um países responsáveis pela produção/publi-
cação de mais de 98% dos artigos científicos com maior citação,  o  Brasil  aparece em 23º
lugar, com 288 artigos. Atualmente o Brasil representa mais de 1,5 % da produção científica 
mundial e a área de Química é uma das mais consolidadas cientificamente.

Essa participação, no entanto, gera mais oferta – e desordenada – que a demanda 
por  inovação  pode  absorver ou alcançar.  Ou seja, setores econômicos produtivos e de 
serviços ainda passam ao largo de tanta capacitação científica. 

A constatação de nossa relevância científica está sendo prejudicada pela evidente 
evasão de alunos durante os cursos fundamentais de química (Ver na tabela  em que está
evidente a queda de cerca de 50 por cento, para os que efetivamente se graduam, e podem, 
assim, entrar no mercado de trabalho como profissionais da química.

A procura da interpretação da evasão já têm preocupado alguns dos professores 
das Universidades Federais da Bahia e do Rio de Janeiro, conforme se vê no Editorial: 
ANDRADE, Jailson Bittencourt de, CURI, Luis Roberto Liza and VIEIRA, Paulo Cezar. 
Editorial. Quím. Nova, Nov./Dec. 2005, vol.28 suppl, p.S5-S6. ISSN 0100-4042.

Obtida a informação das razões da evasão, tratar-se-ia da proposição de soluções.



A EQ/UFRJ diplomou  a primeira turma de Engenheiros Químicos do  país.  
Em 2003, o  total de  Alunos  de Graduação (EQ e QI) atingiu 1100, de Mestrado 190,  
de Doutorado 93,  distribuidos  nos  Departamentos de Engª Química (DEQ), Engª
Bioquímica (DEB), Processos Orgânicos (DPO) e Processos Inorgânicos (DPI). 

Deve-se ressaltar que, tradicionalmente, a ENQ/UB, constitui uma  “grande 
família”, pelo convívio constante  de alunos e professores, em  extra-classe; isto 
tem sido  prejudicado  desde a  mudança para o Fundão, em consequência da 
implantação  do  sistema  de  créditos,  que  eliminou as ‘Turmas”. 

Mas, a Semana da Química,  celebrada, anualmente, na EQ, no final do mês 
de agosto-1 setembro, em parte, mantém  vivo aquele espírito.

A Escola de Química chegou a  inspirar, em 1947,  um HINO À QUÍMICA,  de 
autoria  do  então  aluno,  José Jakubovicz  (IQ/1948),  o qual,  após diplomado   em 
Química Industrial  pela  EQ/UFRJ,  é , atualmente,  Professor Catedrático  da  Escola 
de Música da  Universidade  Federal  do  Rio  de Janeiro. Jakubowitz contou com  
parceria  de Wilson Boia, que compôs a letra do hino (Veja adiante).

Fonte:  * Informativo nº 42, Associação dos Ex-Alunos da Escola de Química/UFRJ 
(Jan./Fev./Março 1994”,  pág. 3).



____________________________________________________

Lutaremos com sucesso  Somos todos,
Com orgulho varonil Que com denodo,
Pela paz, pelo progresso Quer a vitória da indústria
Pela glória do Brasil. no Brasil

Vamos à frente Química é a nossa fé,
Com o peito ardente O nosso ideal sem par, 

Saibamos todos defender Sempre por ele de pé,
riquezas mil. Lutaremos sem cessar.
____________________________________________________

HINO À QUÍMICA

Música de José Jakubovicz 

Letra de Wilson Boia
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